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T E R R O R  "Saturno devora um Filho", uma 

"pintura negra" de Francisco de G O Y A ,  séc. XIX. 
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PP AA PP AA   FF RR AA NN CC II SS CC OO  

escreveu um pequeno 

livro intitulado CC OO NN TT RR AA   

AA   GG UU EE RR RR AA   ––   AA   CC OO RR AA GG EE MM   DD EE   

FF AA ZZ EE RR   AA   PP AA ZZ ..  Desconheço se o 

tão provocador ensaio já caiu no 

índex dos «intelectuais» do regime 

ou mesmo se foi adicionado aos 

100 milhões de livros que o bom 

democrata ZELENSKY deu ordens 

para destruir em Junho passado, 

reeditando as práticas hitlerianas. 

Pelo menos a sua edição em russo 

será certamente para queimar. 

O título da obra papal é um 

desafio à «ordem internacio-

nal baseada em regras» que 

nos governa sem apelo nem agra-

vo. O conteúdo tem passagens 

nada menos que heréticas. Fran-

cisco testemunha que a Terceira 

Guerra Mundial está em curso na 

forma de «peças soltas», que são 

as guerras simultaneamente exis-

tentes no Iraque, na Líbia, na Síria, 

no Iémen, na Ucrânia, na Somália 

– no Afeganistão também, porque 

a fuga da NATO não significou o 

fim do conflito. O Vaticano, através 

do seu dirigente máximo, não 

aceita que haja guerras boas e 

más ou pesos e medidas dife-

rentes para avaliar os confli-

tos armados. 

O chefe da Igreja Católica 

transformou-se assim num margi-

nal, um desalinhado da opinião 

única a que devemos respeito ab-

soluto sob pena de sermos cúmpli-

ces das malfeitorias de Putin e, 

desde a recente cimeira da NATO, 

das insidiosas tramas chinesas. 

««OO  qquuee  lleevvaa  oo  PPaappaa  aa  

ddeeffeennddeerr  ccoommoo  úúnniiccoo  

rreemmééddiioo  ppaarraa  eesstteess  

ffllaaggeellooss  aa  bbuussccaa  

iinncceessssaannttee  ddaa  ppaazz  

aattrraavvééss  ddee  nneeggoocciiaaççõõeess,,  

ddaa  ddiipplloommaacciiaa  ee  ddoo  

ssiilleenncciiaammeennttoo  ddaass  

aarrmmaass..  OO  qquuee  ppaarreeccee  

hhuummaanniissttaa,,  llúúcciiddoo,,  

llóóggiiccoo  ee  ddee  bboomm  sseennssoo..»»  

Como sabemos, e disso somos 

recordados frequentemente pelo 

zelo dos poligrafistas de todos os 

tipos, desde políticos a jornalistas 

com alma de censores, não é possí-

vel confundir a guerra na Ucrânia, 

criada a dois tempos pela NATO e 

a Rússia, com as outras lançadas 

pela Aliança Atlântica. Devemos 

todos acatar a ordem segundo a 

qual não é admissível qualquer 

comparação entre uma guerra 

inusitadamente decorrer na Euro-

pa, ao nosso lado e vitimando pes-

soas «como nós»; e outras guerras 

legitimadas por razões humanitá-

rias e, sobretudo, civilizacionais, 

expressões de uma superioridade 

ainda e sempre de índole missio-

nária para expansão da matriz 

«cristã». Não há que confundi-las, 

não é permitido assimilá-las. Nem 

ao Papa é possível tal atrevimento. 

Por essa via vamos encontrar 

paradoxalmente a figura principal 

da Igreja Católica, entidade associ-

ada a cruzadas e outras atrocida-

des cometidas ao longo de séculos, 

OO  
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do lado da oposição às chacinas 

atuais ao considerar que a vida de 

um ucraniano vale tanto como a de 

um sírio, um líbio, um iraquiano; e 

que um agressor é sempre um 

agressor seja qual for o seu «grau» 

de civilização. O que leva o Papa a 

defender como único remédio para 

estes flagelos a busca incessante da 

paz através de negociações, da 

diplomacia e do silenciamento das 

armas. O que parece humanista, 

lúcido, lógico e de bom senso. 

De Borrell  a  Costa  

Nada disso, argumentam as vozes 

que de Oeste a Leste do Ocidente 

comandam a formatura dos exérci-

tos doutrinados, os desfiles das 

opiniões milimetricamente alinha-

das pretendendo impor universal-

mente, na ponta dos mísseis paci-

ficadores, uma democracia dege-

nerada para conter no bojo um 

autoritarismo onde só a aparência 

e a embalagem são benignas. 

««PPaarraa  oo  ""mmiinniissttrroo  ddooss  
NNeeggóócciiooss  EEssttrraannggeeiirrooss""  

ddaa  UUnniiããoo  EEuurrooppeeiiaa  aa  
ssoobbeerraanniiaa  ddaass  nnaaççõõeess  

ttoorrnnoouu--ssee  uumm  ccrriimmee  qquuee  
lleessaa  aa  NNAATTOO  ee  aa  pprróópprriiaa  

UUnniiããoo  EEuurrooppeeiiaa..»»  

Atentemos no comportamento do 

socialista e sinistro BORRELL, chefe 

da «política externa» da União 

Europeia, que emana diretamente 

do Departamento de Estado em 

Washington, ao garantir que a 

guerra na Ucrânia «só pode ter 

solução militar». Poder-se-ia cha-

mar-lhe «antipapa», mas é melhor 

não o fazer porque nos tempos que 

correm iria soar a elogio. 

O mesmo alter ego do secretá-

rio de Estado ANTHONY BLINKEN 

voltou a evidenciar-se mais recen-

temente ao condenar dirigentes 

europeus que, segundo ele, estão 

mais preocupados em defender os 

«interesses nacionais», isto é, os 

dos cidadãos dos seus países, do 

que que em «atacar Putin». Para o 

«ministro dos Negócios Estrangei-

ros» da União Europeia a sobera-

nia das nações tornou-se um crime 

que lesa a NATO e a própria União 

Europeia. Já desconfiávamos, mas 

agora ficou confirmado preto no 

branco. 

Quem não corre o risco de re-

ceber reprimendas do inquisidor 

BORRELL é alguém mais próximo 

de nós, o primeiro-ministro e tam-

bém socialista Costa, legítimo 

subproduto do clima de guerra que 

devasta todas as expressões sociais 

construtivas e criativas, contami-

nando com a agitprop do sangue, 

da morte e da violência toda a vida 

em sociedade. 

Costa acha que a recente e 

alarmante cimeira da NATO foi um 

«acontecimento histórico». É «his-

tórico», por conseguinte, dissolver 

Portugal numa organização que se 

reuniu essencialmente para definir 

os inimigos a combater, sem dúvi-

da aplanando o caminho para a 

guerra cada vez mais integrada e 

generalizada. A NATO é «defensi-

va», sentenciam Costa e os demais 

confrades, acenando sob a batuta 
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do diminuído chefe Biden. E todos 

devemos acreditar nesse desgasta-

do mantra enquanto a própria 

NATO não esconde as intenções de 

funcionar como um exército ex-

pansionista global concentrando 

os mais apurados meios de guerra 

e de extermínio em redor da Rús-

sia e na região da Ásia-Pacífico 

para «conter» – «cancelar» é co-

mo agora se diz – a China. 

««NNaa  óóppttiiccaa  ee  nnaa  pprrááttiiccaa  

ddoo  ggoovveerrnnoo  ppoorrttuugguuêêss,,  

ppaarraa  aa  gguueerrrraa  éé  sseemmpprree  

aa  ssoommaarr  cceenntteennaass  ddee  

mmiillhhõõeess;;  eennqquuaannttoo  iissssoo,,  

oo  SSeerrvviiççoo  NNaacciioonnaall  ddee  

SSaaúúddee  ccoonnttiinnuuaa  aa  sseerr  

ppaauullaattiinnaammeennttee  

ddeessmmaanntteellaaddoo,,  ooss  

ssaalláárriiooss  ddooss  

ppoorrttuugguueesseess  nnããoo  ssoobbeemm,,  

ooss  ppeennssiioonniissttaass  ssããoo  

ccoonntteemmppllaaddooss  ccoomm  uumm  

ggeenneerroossoo  ««bbóónnuuss»»  ddee  1100  

eeuurrooss..»»  

Nos idos de 1984 um ex-alto 

quadro da CIA, JOHN STOCKWELL,  

escrevia que «a procura de ini-

migos é a história da CIA». 

Ora quem diz CIA diz NATO, são 

todos membros da imensa família 

mafiosa empenhada em que não 

haja alternativas à cultura de guer-

ra. 

STOCKWELL abandonou a CIA 

dizendo-se enojado com o que 

considerou ser o desvio da agência 

em relação aos seus alegados ob-

jectivos de segurança. «A CIA esta-

va sempre à procura da próxima 

guerra, amoral, implacável, ansio-

sa por fazer o que queria», escre-

veu. 

Onde é que já vimos isto em 

forma de NATO? Confirmando o 

conteúdo do livro do dissidente 

STOCKWELL, o comboio da guerra 

prosseguiu viagem sem se deter, 

desde o sanguinário conflito Irão-

Iraque, onde o «civilizado» (e a 

seguir «bárbaro») SADDAM HUS-

SEIN, utilizador de armas quími-

cas, foi então extremosamente 

apoiado pelo Ocidente, até ao caso 

presente da Ucrânia. Passando 

pelos episódios atrás enumerados, 

sem esquecer o desmantela-

mento da Jugoslávia e a 

agressão da NATO contra a 

Sérvia, realizada à revelia da 

ONU e «justificada» por um mas-

sacre de civis comprovadamente 

encenado. Estratagema recorrente, 

utilizado pelo «mundo livre», 

principalmente na Líbia e na Síria 

e, como já se percebeu, também na 

Ucrânia. 

Pois o primeiro-ministro COSTA 

não só participa militantemente no 

culto de guerra por via de tratados 

nos quais o Portugal do salazaris-

mo e depois do soarismo foi ane-

xado pela NATO e a União Euro-

peia sem que os portugueses te-

nham sido tidos e achados, como 

faz gala em pôr-se em bicos de pés 

perante as chefias. Depois do envio 

de materiais militares e tropas 

para a guerra da Ucrânia, diz-se 
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que o chefe do governo da Repú-

blica Portuguesa manda 14 tan-

ques com o mesmo destino. Gesto 

inútil no contexto do conflito, co-

metido para agradar aos senhores 

da guerra e revelando uma subser-

viência que só pode envergonhar 

ainda mais os portugueses. Quanto 

aos tanques, a viagem equivale a 

condená-los à sucata, o fim de 

grande parte dos armamentos 

remetidos pelos Estados Unidos e 

os países da União Europeia e da 

NATO para enfrentar o exército 

russo até ao último dos ucrania-

nos. Seria boa ideia expedir tam-

bém os submarinos de Portas. 

Outra parte desses meios de 

guerra destinados ao regime nazi 

de Kiev, como tem vindo a perce-

ber-se através da comunicação 

social corporativa, segue via mer-

cado negro (florescente sobretudo 

na natíssima Albânia) com destino 

à imensa nebulosa de grupos ter-

roristas transnacionais «radicais 

islâmicos», nazi-fascistas, milícias 

sectárias e bandos de mercenários 

de todos os tipos e origens. Nestas 

traficâncias, tais armas podem até 

regressar ao serviço da NATO, uma 

vez que muitos desses grupos aca-

bam por ser utilizados pela aliança 

nas suas múltiplas guerras trans-

nacionais por procuração. 

Portugal, claro, não ficará com 

14 tanques a menos. Costa irá pro-

vavelmente comprar os substitutos 

aos Estados Unidos, novinhos em 

folha, por mais alguns milhões de 

euros a somar às centenas de mi-

lhões necessárias para cumprir o 

recentemente prometido aumento 

dos donativos para a NATO e – até 

ver – aos 250 milhões ofertados a 

ZELENSKY, para quem os nazis 

com os quais governa são gente 

«fixe», assim como é lógico ter o 

bandido hitleriano BANDERA como 

«herói nacional». Na ótica e na 

prática do governo português, para 

a guerra é sempre a somar cente-

nas de milhões; enquanto isso, o 

Serviço Nacional de Saúde conti-

nua a ser paulatinamente desman-

telado, os salários dos portugueses 

não sobem, os pensionistas são 

contemplados com um generoso 

«bónus» de 10 euros. Aliás um 

chorado esforço governamental 

que custa ao erário público menos 

umas dezenas de milhões de euros 

que a verba depositada na conta do 

ditador da Ucrânia Ocidental. 

Costa não incorre no crime conde-

nado por BORRELL, o do apego à 

independência do país: contra 

Putin tudo; e os portugueses po-

dem continuar a esperar, a sobera-

nia nacional há muito que se esfu-

mou ao sabor das trapaças dos 

chefes não-eleitos da União Euro-

peia e da NATO. 

Universo inquisitorial  

A cultura de guerra profundamen-

te entranhada no mundo ocidental, 

e que se manifesta cada vez mais 

como um poder coercivo cami-

nhando para a repressão autoritá-

ria de direitos, corrói as liberdades 

de expressão e de opinião por via 

da inquisitorial perseguição inte-

lectual e difamatória. Trata-se de 
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uma exibição extrema da cultura 

colonialista e da suposta superio-

ridade civilizacional do chamado 

«mundo livre». Hoje os mentores 

da «civilização ocidental» continu-

am a achar que podem tudo, que 

têm o direito de punir quem não 

obedece às suas «regras» feitas à 

medida, tal como durante séculos 

levaram o «bem» e a «luz» aos 

«povos primitivos» em troca do 

seu sangue e da rapina dos seus 

recursos. E a imagem de impuni-

dade Auto cultivada por uma arro-

gância sem limites chega a provo-

car situações caricatas, cada vez 

mais anacrónicas, como a de se 

enfurecerem e vitimizarem quando 

os países e povos atingidos pelas 

suas sanções ilegais e arbitrárias 

decidem, finalmente, responder-

lhes. 

 

««AA  gguueerrrraa  ttoorrnnoouu--ssee  

bbaannaall,,  iinneerreennttee  àà  vviiddaa  

qquuoottiiddiiaannaa;;  ccoonnvviivveerr  

ccoomm  aa  iimmaaggeemm  ddaa  mmoorrttee  

eemm  ccaaddaa  mmoommeennttoo  ddoo  

ddiiaa--aa--ddiiaa,,  aattéé  ààss  

rreeffeeiiççõõeess,,  ttoorrnnoouu--ssee  

nnaattuurraall,,  ccoommoo  ssee  nnããoo  

hhoouuvveessssee  ddiiffeerreennççaa  

eennttrree  oo  ddrraammaa  rreeaall,,  

ccoonnssiiddeerraaddoo  

iinnddiissppeennssáávveell  ppaarraa  qquuee  

oo  ««bbeemm»»  ee  aa  ""oorrddeemm""  

pprreevvaalleeççaamm,,  ee  aa  ffiiccççããoo  

ddaa  vviittóórriiaa  sseemmpprree  jjuussttaa  

ee  cceerrttaa  ddeessssee  mmeessmmoo  

""bbeemm""..»»  

Nunca é demais, a propósito 

desta e outras situações, reler o 

filósofo e psiquiatra FRANTZ 

FANON, originário da Martinica, 

resistente francês antifascista e 

depois herói argelino, autor, entre 

muitas obras, da Psicopatologia do 

Colonialismo. 

As reflexões e investigações que 

deixou sobre as práticas e as aber-

rações coloniais continuam de uma 

atualidade gritante, apesar do seu 

desaparecimento prematuro, em 

1961: «Quando procuro o Homem 

no desenvolvimento técnico e no 

estilo da Europa, encontro apenas 

uma sucessão de negações do ho-

mem e uma avalancha de assassí-

nios». 

É, hoje como ontem, uma ima-

gem crua da cultura de guerra 

instalada, da legitimidade da vio-

lência contra o «inimigo», tenden-

do o inimigo a ser cada vez mais 

aquele que simplesmente discorda 

da manutenção de uma ordem 

internacional injusta, cruel e mor-

tífera para a esmagadora maioria 

da população mundial. 

A guerra tornou-se banal, ine-

rente à vida quotidiana; conviver 

com a imagem da morte em cada 

momento do dia-a-dia, até às re-

feições, tornou-se natural, como se 

não houvesse diferença entre o 

drama real, considerado indispen-

sável para que o «bem» e a «or-

dem» prevaleçam, e a ficção da 

vitória sempre justa e certa desse 

mesmo «bem». Uma ficção repli-

cada até à exaustão em formato de 

Hollywood, arma imprescindível e 
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moralizadora da cultura de guerra, 

garantia de que os «bons» ganham 

sempre. 

A guerra enraíza-se hoje desde 

tenra idade por efeito da enxurra-

da de produções de cinema e TV 

formatando as mentes dos jovens 

através da vulgarização da violên-

cia e da competição sem princípios 

– e também dos videojogos. Estes 

são mesmo encarados como peça 

básica e estratégica de entreteni-

mento, de acordo com futurologis-

tas do globalismo, isto é, da expan-

são da «civilização ocidental» a 

todo o planeta e sob um governo 

único. 

O problema desta «evolução» 

em direção ao futuro, na opinião 

do teorizador, escritor e «visioná-

rio» Yuval Noah Harari, é que 

nas próximas décadas, em que 

«nada teremos e seremos felizes», 

segundo o Great Reset (Grande 

Reinício do capitalismo) projetado 

pelo Fórum Económico Mundial 

(FEM, Davos), tenderá a emergir 

uma «classe inútil global», levan-

tando a dúvida sobre «o que fazer 

com todas essas pessoas inúteis», 

afetadas por «tédio, sem o que 

fazer e sem encontrarem sentido 

na vida». 

O mesmo HARARI já pensou 

numa maneira de contornar a 

situação. «A minha previsão, no 

momento, é uma combinação de 

drogas e jogos de computador 

CO MO  S O L U Ç Ã O ».  

YU V A L  NO A H  HA R A R I  não é 

um mero e anónimo sociopata, as 

suas opiniões têm recetividade 

entre os GA T E S ,  BE Z O S ,  M U S K S ,  

SO R O S ,  BR A N S O N S  deste mundo 

como um dos principais gurus do 

próprio Fórum Económico Mun-

dial – entidade que reúne anual-

mente os gestores executivos do 

mundo e os expoentes do neolibe-

ralismo global, seus patrões. HA-

RARI, historiador na Universidade 

Hebraica de Jerusalém, discursou 

nas sessões do FEM em 2018 e 

2020, e nas suas teses antevê um 

futuro no qual «os organismos 

biológicos inteligentes serão supe-

rados pelas suas criações». 

««AA  ccuullttuurraa  ddee  gguueerrrraa  
pprreeooccuuppaa--ssee,,  aalliiááss,,  eemm  

ddeessmmoonnttaarr  ee  
ddeessaaccrreeddiittaarr  ttuuddoo  

aaqquuiilloo  qquuee  ssee  aasssseemmeellhhee  
aa  ppaazz  ee  ppoossssaa  rreessuullttaarr  

ddaa  ddiipplloommaacciiaa  ee  ddee  
nneeggoocciiaaççõõeess  eennttrree  

ppaarrtteess  eemm  ccoonnfflliittoo..»»  

Nos cenários dominantes, reais e 

desumanizados uns, delirantes 

outros mas todos idolatrados pelos 

fazedores da opinião única, os 

defensores da paz, como o Papa 

Francisco – em contracorrente da 

própria «civilização» oficial que 

sustenta a rapina e a xenofobia 

invocando o cristianismo – são 

apresentados como lunáticos agar-

rados a utopias completamente 

desacreditadas. 

A cultura de guerra preocupa-

se, aliás, em desmontar e desacre-

ditar tudo aquilo que se assemelhe 

a paz e possa resultar da diploma-
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cia e de negociações entre partes 

em conflito. Todos ouvimos falar 

nos Acordos de Minsk, embora 

muitos não conheçam a sua letra 

por lhes ser sonegada pela comu-

nicação doutrinária. O seu conteú-

do, assinado em 2015 pelas partes 

ucranianas sob garantia da Rússia, 

da Alemanha e da França, inclui os 

elementos necessários para soluci-

onar a questão dos antagonismos 

comunitários na Ucrânia. Uma vez 

aplicados, esses entendimentos 

evitariam a intervenção russa. 

Alemanha e França, porém, nada 

fizeram para que entrassem em 

vigor. Mais recentemente, o ex-

presidente ucraniano PE T R O  PO -

R O CH E N K O ,  um dos signatários 

dos acordos, confessou que Kiev 

sempre os considerou uma «farsa» 

para não cumprir, apenas uma 

oportunidade de o regime ganhar 

tempo e preparar-se para a guerra. 

Se a assinatura de tratados de 

paz se transformou assim em arma 

de guerra, é natural que os diplo-

matas sejam condenados ao de-

semprego, para gáudio dos fabri-

cantes de armas, expansionistas, 

intelectuais do HIMARS e outras 

maravilhas da morte, militaristas e 

agentes de uma infinidade de tráfi-

cos associados. 

É natural, portanto, que os in-

quisidores de opinião, agentes da 

cultura militarizada e missionários 

impiedosos da «civilização cristã e 

ocidental» olhem para os defenso-

res da paz como alguém que se 

limita a encarar a guerra como um 

fenómeno «abstrato». Uma «abs-

tração» é certo, que continua a 

vitimar milhões e mais milhões de 

seres humanos concretos. 

Assim vamos todos vivendo es-

tes tempos em que o Papa foi ex-

comungado.  

 

Por J O S É  G O U L Ã O ,  Jornalista.  In O lado oculto (21-07-2022). 

  
  

««AA  GGuueerrrraa  

éé  uumm  ffrraaccaassssoo  

ddaa  ppoollííttiiccaa  

ee  ddaa  hhuummaanniiddaaddee»»  
  


